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EMENTA 
 
Estudo do tema do desenvolvimento nos Estudos Organizacionais, desvelando a colonialidade 
epistêmica na gestão do desenvolvimento. Compreensão do processo de produção do espaço urbano, 
seus agentes produtores e interesses. Apresentação das abordagens e concepções de território e seus 
principais componentes. Análise de processos alternativos de organização.  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS E PEDAGÓGICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante utilização de exposições dialogadas de cada tema, leituras 
dirigidas, seminários, debates, vídeos e artigos, com o intuito de observação crítica de conceitos e 
análise dos seus possíveis desdobramentos para as concepções e práticas dos estudos 
organizacionais. Em cada encontro é obrigatória a leitura dos textos previstos. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 

• Artigo final de disciplina (40%); 
• Apresentação de seminários (30%); 
• Participação nas atividades em aula (30%). 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. O desenvolvimento nos Estudos Organizacionais; 

2. Colonialidade epistêmica na gestão do desenvolvimento; 

3. Território (abordagens e concepções) e desenvolvimento; 

4. A produção do espaço urbano: agentes e processos; 

5. Território e territorialidades: conflitos e processos organizativos.  
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